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Tempos sombrios estes em que vivemos onde a educação em geral, e 

a educação artística e musical em particular, bem como os seus 

profissionais, são descartáveis em nome de uma ideologia que está 

assente numa retórica de contrariar o “desperdício do Estado”, apesar 

da agiotagem dos juros que são pagos e das fortunas que ganham 

alguns países, instituições e pessoas individuais e coletivas.

Tempos sombrios estes em que vivemos em que os orçamentos para 

a educação e a cultura são os mais baixos das últimas décadas, em que 

a criação dos mega-agrupamentos, das metas curriculares, em nome 

da “eficácia” e da “qualidade”, esconde uma política reducionista da 

intervenção do Estado na educação pública. Da redução dos 

professores, da redução das aprendizagens, da redução dos serviços, 

da redução da democracia, da redução da cultura, da redução do 

presente e do futuro. 

Tempos sombrios estes em que vivemos em que a luta pela 

sobrevivência, a incerteza do hoje e do amanhã, coloca professores 

contra professores, disciplinas contra disciplinas, escolas contra 

escolas, territórios contra territórios, numa competição e numa espiral 

de violência simbólica sem precedentes.

Tempos sombrios estes em que vivemos onde a educação parece 

estar cada vez mais resumida ao trabalhar para os exames, trabalhar 

para os exames, trabalhar para os exames. E cada vez mais cedo. 

Exames de modo a que se apareça bem colocado nos rankings. Como 

se tudo se pudesse medir. Como se o processo complexo de educação 

e de formação pudesse ser traduzível, apenas, em folhas Excel.

Tempos sombrios estes em que vivemos onde as artes e a cultura 

parecem querer ser apagadas dos mapas das escolas públicas em 

nome de uma utilidade e eficácia da educação e da formação para o 

mundo do trabalho e da competitividade (o que quer que isto 

signifique).

Contudo, nestes tempos sombrios em que vivemos, cada um de nós, 

as crianças e os jovens, a educação e a cultura, as escolas e as 

comunidades, o presente e o futuro merecem mais do que este tipo 

de políticas, nacionais e europeias, “do quanto pior melhor”, como 

refere António Nóvoa e, neste contexto, “é sobretudo nas épocas mais 

escuras que o nosso impulso para a claridade deve ser maior” (Carlos 

Fiolhais, Público de 18 de Abril, p.43).

Para que haja e continue a haver música na escola, e todas as outras 

artes, é preciso assumir de uma vez por todas e sem concessões que, 

como se escreveu numa canção, “é mais aquilo que nos une do que 

aquilo que nos separa”. Com inteligência, saber e, sobretudo, não 

embarcando em disputas de uns contra os outros é que ganharemos 

forças em conjunto para resistir.

Repito, as crianças e os jovens merecem-no.

Nós também.

Pelo trabalho que realizamos, pela valorização do nosso trabalho.

Pelo nosso presente.

Por uma democracia mais culta.

Aos tempos sombrios contrapõe-se a inteligência,
o saber e a resistência



nós por cá
O movimento associativo e a atividade da APEM
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Formações

Iniciaram-se no mês de abril duas ações de formação de 25 

horas, creditadas, em Lisboa e no Porto: “A Flauta de Bisel no 

Ensino Básico: novas abordagens” com a professora Dulce 

Marçal e  “Educação e Expressão Musical na Infância – 

Metodologias Ward/ Helden” com a Professora Idalete Giga.

A ação de formação “Ferramentas TIC no processo de 

ensino-aprendizagem da música – áudio digital e edição de 

partituras” vai realizar-se em Aveiro, no Agrupamento de 

Escolas de Aradas, nos dias 11, 18, 25 de maio e 1 de junho, 

com a professora Lina Trindade Santos.

Toda a informação disponível em: 

http://www.apem.org.pt/�les/ferramentas_tic_aveiro_2013.html

Nos meses de junho e julho o Centro de Formação da APEM 

organiza mais três ações de formação creditadas. Em Olhão, 

no Conservatório, a ação de formação “A Flauta de bisel no 

Ensino Básico: novas abordagens” nos dias 26, 27, 28 e 29 de 

junho. Em Lisboa*, na sede da APEM, as ações de formação “A 

canção: estratégias de ensino”, nos dias 26, 27 e 28 de junho 

com a Professora Isabel Carneiro e “O professor de música e o 

uso da voz: arte e técnica” nos dias 3, 4 e 5 de julho, com a 

Professora Ana Leonor Pereira, ambas as ações com a duração 

de 15 horas. 

* Existem descontos, acumuláveis, para professores inscritos 

nas duas ações e para inscrições de grupo de 4 ou mais 

professores que combinem inscrever-se na mesma ação.

Provas de Equivalência à 
Frequência do 1º e 2o ciclo nas 
áreas de Expressão e Educação 
Musical e Educação Musical

Para além de cada professor dever conhecer a legislação que 

enquadra estas provas, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 

139/2012 de 5 de julho e os despachos normativos 

n.º 24-A/2012 de 6 de dezembro,  n.º 15971/2012 de 14 de 

dezembro, n.º 2162-A/2013 de 5 de janeiro e o n.º 5/2013 de 8 de 

abril, o que há a reter de essencial?

As Provas de Equivalência à frequência do 1º e 2o ciclo são 

realizadas a nível de escola, sob orientação e responsabilidade do 

conselho pedagógico. 

 

O diretor da escola deve assegurar uma equipa de elaboração 

das provas, constituída por 3 professores e desses deve nomear 

um elemento como coordenador.

No documento a elaborar pela equipa, designado por 

Informação – Prova de Equivalência  da disciplina, deve constar o 

objeto de avaliação, características e estrutura, critérios gerais de 

classificação, duração e material que pode ser usado na prova. 

Para além deste documento que depois de aprovado é público, a 

equipa elabora a prova e prepara os materiais áudio que poderão 

ser necessários.
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ToNo 1º CEB a área das Expressões Artísticas está incluída nas 

provas de equivalência à  frequência do 1º ciclo. A prova de 

Expressões Artísticas é constituída por uma componente escrita 

(expressão e educação plástica) e uma componente prática 

(expressão e educação musical e expressão e educação 

dramática), correspondendo a classificação desta prova à média 

aritmética simples das classificações das duas componentes.

A duração global da prova é de 90 minutos.

No 2º CEB a prova de equivalência à frequência do 2º ciclo da 

disciplina de Educação Musical também tem uma componente 

escrita e outra prática. 

A prova escrita tem a duração de 60 minutos e a prova prática 

tem a duração de 15 minutos por aluno. 

A prova prática implica a presença de um júri de 3 elementos 

sendo pelo menos 2 deles do grupo de Educação Musical. O júri 

deverá fazer um registo de desempenho do aluno. A classificação 

global da prova corresponde à média aritmética simples das 

classificações das duas componentes, escrita e prática.

A classificação final das provas é expressa numa escala percentual 

de 0 a 100, convertida na escala de 1 a 5 no seguintes termos: 0 a 

19 = 1; 20 a 49 = 2; 50 a 69 = 3; 70 a 89 = 4; 90 a 100 = 5 

Todas estas provas são realizadas nos anos terminais de cada ciclo 

do ensino básico e incidem sobre os conteúdos dos programas. 

No caso da Expressão e Educação Musical (1º ciclo) e Educação 

Musical (2º ciclo) deverão ser apenas tidos em conta os respetivos 

programas, uma vez que as metas curriculares destas 

áreas/disciplinas não estão homologadas.

As provas de equivalência à frequência realizam-se em duas fases 

em todos os ciclos e destinam-se aos alunos que, na qualidade de 

autopropostos, se encontram nas situações especificadas na 

legislação.

A Direção da APEM desafia os professores de educação musical a 

partilharem as suas reflexões sobre as provas de equivalência à 

frequência no ensino básico, colocando a seguinte questão:

Que aprendizagens musicais devem e podem ser 
veri�cadas no �nal de cada ciclo do ensino básico através 
de uma prova escrita e prática?

Envie-nos as suas respostas para apem.news@gmail.com e no 

final faremos uma síntese com as principais ideias partilhadas.



Encontro Nacional da APEM 2013
26 de Outubro de 2013 - Fundação Calouste Gulbenkian

A Direção da APEM anuncia o próximo Encontro Nacional em 
que a ideia central está relacionada com a temática da 
audição (ouvir, interpretar e criar). E neste âmbito procura-se, 
de diferentes modos responder a um conjunto de questões, 
entre as quais: “Como é que se ouve, se cria e recria um som, 
uma ideia musical...”; “De que maneira é que os modos 
diferenciados como se ouve influenciam o trabalho 
interpretativo e criativo?”; “E quando se improvisa como se liga
o passado, o presente e o futuro?”; “Como ouvir o que ainda 
não e conhece?”; “De que forma os contextos sociais e 
culturais "formatam" a maneira como ouvimos?”. Este tipo de 
questões são alguns exemplos de ideias que se procuram 
explorar através de duas conferências e de um conjunto de 
workshops. 

Como oradores convidámos Fernando Palacios, professor e 
músico natural de Navarra, professor de Pedagogia Musical e 
divulgador de música clássica em diversos programas da rádio 
e televisão espanhola, e António Pinho Vargas, músico, 
compositor, professor e ensaísta. 

À semelhança dos Encontros anteriores, o conjunto de 
workshops a cargo de outros professores portugueses, 
procurará mostrar diferentes modos de lidar com o “ouvir, 
interpretar e criar” através de trabalhos práticos.
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Revista de Educação Musical

Durante o mês de maio será enviada a todos os sócios com as 

quotas em dia, a Revista de Educação Musical nº 137. Esta 

Revista é dedicada ao Encontro Nacional da APEM de 2011 

‘Improvisação e composição em educação musical’, realizado 

em Outubro, na Fundação Calouste Gulbenkian.

Os artigos publicados incluem a conferência, os textos 

apresentados na mesa-redonda ‘Música para crianças’, bem 

como reflexões sobre alguns dos workshops apresentados no 

Encontro, oferecendo assim aos leitores um conjunto de 

propostas metodológicas para a prática da improvisação e 

composição com crianças e jovens.

Conferência Music,
Poetry and the Brain.

No dia 25 de maio, na reitoria da Universidade Nova. 
http://www.unl.pt/pt/eventos/Music,_Poetry_and_the_Brain/id=141/

http://www.musicpoetrybrain.com/



vozes da
APEM

Projeto de percussão 
“A7ABOMBAR” 

No presente ano letivo iniciou-se na E.B.1 com J/I do 

Casalinho da Ajuda, no Agrupamento de Escolas 

Francisco de Arruda, o projeto de percussão 

“A7ABOMBAR”, em parceria com a Junta de Freguesia da 

Ajuda que disponibilizou os instrumentos de percussão. 

Criado e orientado pela professora titular de turma, este 

projeto envolve todas as crianças da escola, 

maioritariamente, de etnia cigana. Os ensaios 

realizam-se durante o período letivo, nas horas 

atribuídas ao 1º ciclo para a disciplina de Educação 

Musical. O trabalho realizado é apresentado 

publicamente, como foi o caso, por exemplo, das 

apresentações no circo de Natal do Coliseu dos Recreios 

e na festa de Natal da escola.

A convite da Orquestra Geração, presente na Escola E,B.1 

Alexandre Herculano, as crianças do projeto 

deslocam-se à sede do Agrupamento, todas as 3as feiras, 

para ensaiar e tocar uma peça em conjunto, criando-se, 

deste modo, uma fusão de géneros e estilos musicais. 

Podemos constatar que há vários alunos interessados 

em juntar-se aos ensaios da Orquestra Geração e a 

aprender a tocar violino. Paralelamente estão a decorrer, 

aos sábados, ensaios na escola do 1º ciclo onde leciono, 

orientados por mim e por um elemento da Junta de 

Freguesia da Ajuda, de modo a criar um outro grupo de 

percussão envolvendo jovens, crianças e pais de várias 

etnias e culturas. 

Sílvia Ramos
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Uma orquestra que começou por 
ser de e para amigos...

A Orquestra Juvenil do Externato de Nossa Senhora dos 

Remédios foi um projeto de enriquecimento curricular 

que teve o seu início em Setembro de 2008. 

Aproveitando a existência na escola de um grande 

número de instrumentos musicais, como por exemplo, 

saxofones, clarinetes, trompetes, guitarras e bateria, o 

projeto veio responder às inúmeras solicitações que me 

eram dirigidas por alunos e alguns colegas professores 

para a criação de um pequeno grupo musical onde se 

pudesse fazer música por e para amigos e que servisse 

para animar as festas de âmbito escolar. 

A constituição da orquestra tinha assim como grande 

objetivo, proporcionar aos alunos dos vários anos e 

ciclos de ensino, a possibilidade de conhecerem e 

interpretarem em conjunto, um tipo de repertório que 

fizesse parte do seu quotidiano e que, por este motivo, 

se sentissem mais próximos. Muitos destes alunos já 

tinham competências e vivências musicais adquiridas 

em ambientes exteriores à escola, por exemplo, em 

bandas filarmónicas . 

A música pop-rock, estrangeira e portuguesa, constituiu 

o grosso do repertório executado, embora outras 

tipologias musicais, como a música sacra e a música 

erudita, também fossem tidas em conta, de modo a 

despertar o interesse dos alunos pela diversidade 

musical, já que estavam muito pouco familiarizados 

com alguns géneros musicais. Os arranjos musicais das 

obras interpretadas foram, todos eles, da minha autoria. 

Ter em consideração as competências instrumentais de 

cada aluno facilitou, de certa forma, o trabalho 

posterior, tornando-se notório na forma tranquila e 

empenhada como decorriam os ensaios semanais.

Paralelamente ao trabalho desenvolvido na orquestra, 

também os alunos da extinta disciplina de Música do 9º 

ano, dentro dos módulos em estudo, preparavam o 

mesmo reportório, mas com instrumentos diferentes, 

tais como, flauta de bisel, xilofone e metalofone. Nas 

apresentações públicas, estes alunos juntavam-se à 

orquestra, o que possibilitava a constituição de um 

grupo musical com, aproximadamente, trinta 

elementos.
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Aquilo que inicialmente se pensou - constituir uma 

pequena orquestra para “consumo interno” que 

pudesse animar as festas de âmbito escolar - depressa 

mudou. Com efeito, a atividade da orquestra e os bons 

resultados que desde muito cedo começaram a surgir, 

fizeram com que rapidamente conseguíssemos sair das 

paredes do Externato, realizando vários concertos em 

diferentes espaços. Destes destaco: o concerto da 

primeira parte do espetáculo do Padre José Luís Borga, 

no Teatro Cine da Covilhã; o concerto para o Padre 

Provincial da Companhia de Jesus, ambos a convite da 

Comunidade Jesuíta da Covilhã; o concerto integrado 

nas “1ªs Jornadas do Voluntariado da Cova da Beira”, a 

convite do Centro Hospitalar da Cova da Beira e os 

concertos no Serra Shopping que se integraram dentro 

da iniciativa da APEM “Há música na escola”. Por se tratar 

de uma orquestra de uma escola católica, tivemos ainda 

a oportunidade de, várias vezes, acompanhar 

musicalmente a eucaristia no Santuário de Fátima.

A Orquestra Juvenil do Externato de Nossa Senhora dos 

Remédios teve o seu términus em Junho de 2012, fruto 

das políticas educativas erradas de iniciativa ministerial 

que vieram condicionar diversas opções ao nível da 

escola. Apesar dos bons resultados atingidos pela 

orquestra, o Externato, decidiu enveredar por outros 

caminhos…

Gostaria de salientar que este projeto foi altamente 

motivador. Foi mágico poder assistir, ao longo de quatro 

anos, ao crescimento daqueles jovens, enquanto 

pessoas e músicos, ver o entusiasmo, a alegria e a 

determinação com que se entregavam ao estudo das 

obras musicais e constatar a sua disponibilidade para as 

apresentações da orquestra que, não raras vezes, 

tinham lugar ao fim de semana.

Há algumas semanas atrás, um aluno com quem me 

cruzei, disse-me: “Sinto muitas saudades desses tempos. 

De vez em quando, dou por mim a assobiar as músicas 

que tocávamos…”. 

Creio que, para além dos objetivos iniciais da orquestra 

terem sido largamente superados, aquilo que é 

realmente importante permanece na memória de cada 

um dos alunos que fizeram parte deste projeto. A 

música como uma forma de expressão, insubstituível e 

determinante para a aquisição de um desenvolvimento 

intelectual realmente harmonioso, é, como afirma 

Swanwick, “um modo de conhecimento do mundo e da 

nossa experiência dele”

Luís Gaspar Dâmaso
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perguntámosa …
Sérgio Azevedo

1. De que se fala quando falamos de música para crianças e jovens?

Creio que é difícil, se não mesmo impossível, definir exactamente, de 

forma estrita, do que se trata, dadas as inúmeras variantes que se 

observam na realidade musical, como, para dar somente um exemplo, 

o considerar que a música de Mozart, em geral, é adequada a crianças, 

ou que “O Carnaval dos Animais” é uma obra a elas destinada, quando 

não o é, de forma alguma, dado o tipo de humor e cultura musical 

implícita que lhe está subjacente. 

Todas as obras destinadas à aprendizagem de um instrumento, ou da 

voz (canto coral), poderão ser consideradas “música para crianças e 

jovens”. Do mesmo modo, todas as obras que contribuam de algum 

modo para a formação musical / humana / filosófica / intelectual, das 

crianças e que foram escritas com esse propósito, poderão ser 

consideradas “música para crianças e jovens”, não havendo sequer 

necessidade de estas participarem ativamente. Por exemplo os contos 

musicais, normalmente destinados a serem executados e contados por 

adultos, para as crianças ouvirem, e ainda outros géneros, como as 

óperas para crianças, que muitas vezes exigem instrumentistas 

formados, mas nos quais as partes vocais e corais podem ser, se não 

totalmente, em grande parte, assumidas por solistas e coros de crianças 

e jovens.

Deixando de lado considerações educativas específicas, todas as obras 

que, tecnicamente, estejam ao alcance de crianças e jovens (mãos 

pequenas, registos vocais limitados, etc.), como pequenas obras para 

piano de Bach ou Mozart, poderão ser incluídas neste leque de obras 

ditas “para crianças e jovens”
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Fora destes exemplos, penso que não existe, não pode, 

nem deve sequer, existir, uma definição do que é 

“música para crianças e jovens”. Se para escrever uma 

obra destinada à componente formativa preciso de 

prestar atenção a pormenores técnicos que são 

específicos das crianças (os tais limites físicos), e ao facto 

de estas estarem, em geral, nos primeiros passos do seu 

instrumento, já a estética musical não deve ter 

limitações de espécie alguma. Exceptuando 

eventualmente a questão da duração e o teor de alguns 

textos, penso que não se deve sequer tentar estabelecer 

fronteiras ou eventuais “critérios” para definir se uma 

obra é para crianças ou não. Não há razão alguma para 

se pensar – como ainda se vê acontecer – que Mozart é 

adequado a crianças mas Bartók não o é, apenas por ser 

considerado “dissonante”. Tudo depende da educação. 

Se a criança estiver apenas exposta, em casa e na escola, 

à música tonal clássica, é provável que venha a ter 

problemas com Bartók ou Schoenberg. Se, pelo 

contrário, as crianças forem expostas em casa e na 

escola de música, desde cedo, a uma variedade de 

música de todas as épocas, estilos e origens geográficas, 

não terá preconceitos. 

Também o grau de complexidade de certas obras não 

me parece impeditivo à sua boa receção, isto se a 

formação da criança já tiver incluído o espírito de 

curiosidade e de maravilhamento perante o que não se 

conhece ainda. Compreender o que está em jogo, para 

a fruição musical, não é absolutamente necessário 

numa primeira abordagem. Se a música nos conquistar, 

o mais difícil está feito. 

Fora do contexto educativo/formativo, toda a boa 

música pode, e deve, ser música para crianças, ou 

música para toda a gente. Não há limites, exceto aqueles 

que os adultos e os seus sistemas educativos imponham 

às crianças por via das suas (deles, adultos) próprias 

limitações e preconceitos.

2. Porque é que um compositor escreve 

música para estas faixas etárias?

No meu caso houve e há duas motivações: uma, de 

empatia e inclinação natural, inexplicável de um ponto 

de vista puramente racional. Gosto de crianças, e 

sempre me fascinou o processo educativo e a formação 

do indivíduo. A segunda motivação é mais “pensada”, 

digamos assim. Penso que os compositores, se quiserem 

ter público amanhã, devem contribuir para a formação 

das crianças de hoje. E se nada se escrever para elas, 

nunca conhecerão, tocarão ou cantarão música do seu 

país. 
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Os compositores portugueses queixam-se de serem 

pouco tocados nos conservatórios e escolas. É verdade 

que as coisas melhoraram bastante na última década, 

mas também é verdade que, excetuando a “peça 

portuguesa obrigatória”, pouco mais se toca por 

vontade própria no contexto escolar. Se houvesse uma 

produção regular e de boa qualidade de música 

portuguesa, provavelmente não seria necessário obrigar 

os alunos a tocarem – sempre as mesmas – poucas 

peças existentes de algum mérito.

Se nada fizermos, não podemos esperar delas que o 

façam por nós, adultos de hoje; é o nosso dever, não o 

delas, adultos de amanhã.

3. Quais as principais questões de natureza 

técnica, artística/estética (ou outras) a que se 

pretende dar resposta?

A evolução num instrumento e na formação musical 
faz-se por pequenos passos, que também acompanham 
a evolução física e intelectual das crianças. Assim, 
naturalmente, o compositor escreverá peças adequadas 
a este ou àquele nível de ensino, principalmente do 
ponto de vista técnico/musical concreto. Do ponto de 
vista estético, como já referi, tudo é possível, o que não 
obsta a que certos assuntos, temas, situações, não sejam 
mais do agrado das crianças do que outros. Tento 
adequar as temáticas às idades em causa. Reitero no 
entanto que não concebo, à partida, limites muito 
definidos para o que pode ser dado às crianças. 
Temáticas complexas, como a morte, a sexualidade, a 
ecologia, a religião, entre outras, podem ser usadas 
desde que haja o cuidado de as saber explicar de certa 
forma. Como a música é uma linguagem abstrata, ao 
acompanhar um texto, poderá fornecer pistas 
emocionais que o texto apenas contém implícitas. Não 
me considero, nem tenho estudos para tal, um 
especialista em educação, ou sequer em crianças. A 
minha abordagem é como criador, como compositor, e 
é dessa perspetiva que olho todas as novas peças que 
escrevo, seja elas didáticas ou não. Nem sei bem o que 
possa ser especificamente classificado como tendo uma 
qualidade “educativa”: como referi atrás, toda a música 
de qualidade acaba por ser educativa, ao contribuir para 
a formação do ser humano, e quer a mesma tenha sido 
escrita com certos propósitos e limitações, quer não o 
tenha. Cresci a ouvir as melhores obras de Bach, Mozart, 
Beethoven, Schubert, Prokofiev, Stravinsky, 
Lopes-Graça… que melhor “música para crianças” 
poderemos desejar?
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há música
na escola

Muitas das mudanças introduzidas no sistema 
educativo no que se refere às escolas, ao currículo, aos 
professores envolvidos, têm criado diversos 
constrangimentos ao desenvolvimento da educação 
artística na escola e, em particular, ao ensino da música.

O trabalho educativo e artístico-musical realizado pelos 
professores de música, pelas crianças e jovens no 
interior das escolas e da sala de aula, nem sempre tem a 
visibilidade pública que permita contribuir para a 
afirmação da sua pertinência no âmbito do currículo, 
assim como fazer aumentar as vozes  que apoiam a 
continuidade deste tipo de educação e formação. 

Nesta perspetiva e à semelhança do ano passado (de 
que as fotos são exemplo) a APEM propõe que, entre os 
próximos dias 20 e 31 de maio de 2013 e no âmbito das 
comemorações, pelo segundo ano consecutivo, da 
Semana Internacional da Educação Artística 
estabelecida pela UNESCO, os professores de música 
procurem demonstrar a importância e pertinência da 
atividade musical nas escolas, organizando nos seus 
territórios um concerto de final de ano – fora ou dentro 
do espaço escolar. 
Concertos “Há música na escola”, de modo a que todos 
percebam que existe música na escola, que ela é 
importante para as crianças, jovens e comunidades e 
que, por isso, deverá continuar a existir como área de 
formação, em todos os graus de ensino.

Agradecemos que nos enviem notícias sobre a data do 
concerto que irão realizar, o nome da vossa escola 
(Agrupamento), fotografias ou vídeos dos vossos 
concertos, para que possamos divulgá-los na página da 
APEM e nas redes sociais.
apem.educacaomusical@gmail.com

Um concerto, muitos concertos, para dar relevo à 
música como dimensão essencial da formação integral 
do indivíduo e força à existência de mais música na 
escola.

e para que continue a existir, façamos ouvir os resultados do nosso trabalho
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de olhos
postos...

Um desa�o para a requali�cação do canto 
alargado a todos, a partir do ensino genérico na 
Região Autónoma da Madeira.

Implementado a partir do ano letivo 2010-2011, com 
particular abrangência às escolas do 1º ciclo do ensino 
básico (E.B.) da Região Autónoma da Madeira (R.A.M.) e 
sob a coordenação pedagógica da Direção de Serviços 
de Educação Artística e Multimédia (D.S.E.A.M.), o 
‘Projeto Crescer a Cantar’ (P.C.C.) começa por 
desenvolver-se a partir do questionamento sobre a 
realidade observada e registada no âmbito da 
Coordenação da Modalidade Artística de Canto Coral 
nas escolas da Madeira, acerca da forma generalizada 
como o canto em contexto letivo vinha sendo ”tratado”. 
Face aos resultados constatados, a ideia deste programa, 
assumiu-se como propósito estratégico, tendo por 
finalidade: “cantar cada vez melhor, começando na sala de 
aula - uma meta para as escolas da RAM, a partir do 1º ciclo 
do E.B.”

“Projeto Crescer a Cantar” 

A prática coral é hoje promovida generalizadamente 
nas escolas do E.B. da R.A.M. não só na componente 
curricular, como através da Modalidade Artística de 
Canto Coral nas atividades de complemento curricular, 
em consonância com as diretrizes do Currículo 
Nacional do Ensino Básico, situação só justificada pelo 
regime de autonomia do sistema educativo regional.
Nesta sequência, é de realçar o contributo deste 
projeto para a evolução que se pretende conduzir 
desde o “canto em conjunto” na sala de aula até ao 
“canto polifónico infantil”, projeto que se inicia nos 1ºs 
níveis de ensino e com um programa de progressão ao 
longo da escolaridade básica. 
Este Projeto, que abrange toda a R. A. M., envolve cerca 
de 90 docentes que lecionam o Apoio às Áreas 
Artísticas nas escolas do 1º ciclo para além dos que 
desenvolvem projetos de Modalidade Artística de Canto 
Coral no 2º e 3º ciclos.
O Projeto é alicerçado num modelo programático e 
metodológico desenhado face à especificidade 
curricular do sistema educativo na R.A.M., e a sua 
operacionalização assenta na triangulação de três 
planos de intervenção: 
1) sessões didático-pedagógicas nas escolas com os 
alunos; 
2) reuniões e ensaios com os professores aderentes; 
3) formação contínua dos docentes. 
A estas dimensões acrescenta-se a intervenção 
performativa de todos os agentes envolvidos quer 
seja nas aulas, em atuações e espetáculos de cariz 
pedagógico, em intercâmbios inter-escolas ou 
associações culturais, em workshops ou outros 
contextos formativos.
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A deslocação às escolas por parte do coordenador do 
projeto, no âmbito da área de intervenção com os 
alunos, permite, ao interagir com estes, que cada 
docente possa observar técnicas e metodologias de 
como abordar a didática do canto em contexto letivo. 
Esta área de intervenção estruturou-se em três 
momentos em que no primeiro se promoveu a 
sensibilização / motivação dos alunos, e implementação 
de práticas ortofónicas básicas de correção respiratória e 
vocal, adaptadas à didática infantil, no segundo, se 
incidiu em estratégias para a educação do "ouvido 
musical" e iniciação à prática do “canto a vozes” e, no 
terceiro, a decorrer, se desenvolvam estratégias para a 
educação do “sentido harmónico", que visam o 
desempenho do canto polifónico. 

No que se refere à formação contínua dos professores 
ela compreende a dimensão formal, através de diversas 
ações de formação validades, disponibilizadas ao longo 
do ano no plano de formação da DSEAM, e a informal, 
através da disponibilização de material de apoio através 
da plataforma de recursos on-line desta Direção de 
Serviços. 
Um outro tipo de intervenção é desenvolvido com os 
Professores de Apoio às Áreas Artísticas através de 
iniciativas que estimulem o canto executado pelos 
próprios docentes, como exemplo, o coro da DSEAM, 
formado por professores.
A intervenção performativa, afigura-se como um 
elemento aglutinador que confere o sentido primordial 
do Projeto, “O Cantar em Conjunto”, através de 
intervenções performativas diferenciadas na escola, 
nos Encontros Regionais da Modalidade de Canto Coral 
Escolar, atingindo o seu expoente quando é partilhado 
em articulação com a comunidade envolvente, como 
por exemplo, os concertos pedagógicos denominados 
“Ídolos do nosso en-Canto” em que são interpretadas 
peças em conjunto por alunos, professores, 
encarregados de educação e coros convidados da 
comunidade local, numa visão abrangente e 
integradora da “Educação pelas Artes”. 

O Projeto Crescer a Cantar permite-nos assim 
perspetivar que, pela revitalização da prática do canto 
coral na escolaridade básica da R.A.M., o canto em 
conjunto se constitua (também) um território de 
desenvolvimento musical significativo e para a 
qualidade, alargado a todos.

José Carlos Bago d’Uva
Coordenador Regional da Modalidade de Canto Coral na DSEAM
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Ação de Formação creditada
(25 horas, 1 crédito) - Aveiro

"Ferramentas TIC no processo de ensino-aprendizagem da Música: áudio 
digital e edição de partituras" com Lina Trindade Santos, nos dias 11, 18
e 25 de maio e 1 de junho, em Aveiro, no Agrupamento de Escolas de Aradas.

Ação creditada para os grupos de recrutamento 110, 250 e 610.

Toda a informação aqui
http://www.apem.org.pt/�les/ferramentas_tic_aveiro_2013.html


